
Ciclovia do Parque da Cidade ficou lotada. Muitas crianças também aproveitaram para ficar o máximo possível perto da água 

Os termômetros do Inmet 
registraram, ontem, a 

temperatura máxima de 

33,8° 
Foi a mais alta do ano. Até 

então, o recorde havia sido em 
20 de setembro, quando foram 

registrados 

33,4° 
A umidade relativa do ar 

também foi recorde, ontem. 
A mínima foi de 

15% 
A marca anterior, em 2005, foi 

17%, em 12 de agosto 
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Brasiliense 
sofre com 
calor e seca 
Cidade teve o dia mais quente do ano, 
com 33,8 graus. Umidade caiu para 15% 

MÁRCIA DELGADO 

ue sufoco! O que o brasi- 
liense sentiu na pele os 
termômetros do Instituto 

Nacional de Meteorologia (In-
met) confirmaram. Ontem, foi 
o dia mais quente do ano no 
DE. Entre 15h e 16h, foram re-
gistrados 33,8° C. A seca tam-
bém castigou. Às 17h, a umi-
dade relativa do ar caiu para 
15%, a mais baixa do ano. 

A alta temperatura arre-
batou a marca anterior, de 
33,4° C, em 20 de setembro 
passado. Foi a segunda mais 
alta para o mês - o recorde de 
outubro foi em 1963 - 34,5° C. 
Até ontem, a umidade mais 
baixa, em 2005, havia sido 
captada em 12 de agosto -
17%. A umidade relativa do 
ar mais baixa da história de 
Brasília foi de 10%, registra-
da em 4 de setembro de 2004. 
Os relógio., públicos indica-
ram a alta lemperatura de on-
tem, mostrando no visor até 
35°  C. O rn'imero não foi con-
firmado pelo Inmet. 

E o brasiliense pode se 
preparar, pois o calor e a seca 
não darão trégua. Hoje, o In-
met prevê 34° C nas horas 
mais quentes. Não há previ- 

são de chuva, antes do próxi-
mo dia 30. Os meteorologistas 
dizem que a alta temperatura 
e a baixa umidade são resul-
tado das chuvas escassas. Este 
mês, choveu apenas 12,6 milí-
metros. O normal para outu-
bro é 172 milímetros. 

REFRESCO - Após um dia escal-
dante, muitos brasilienses 
aproveitaram o fim de tarde 
para se refrescar com água, 
sorvete e água de coco no Par-
que da Cidade. A ciclovia fi-
cou lotada no primeiro dia 
útil de verão. Gente cami-
nhando, correndo, andando 
de patins, de bicicleta, com 
pouca roupa e muito protetor 
solar. Na área do antigo peda-
linho, muitos aproveitaram 
para ficar perto da água. 

A universitária Bruna dos 
Anjos Andreghetti, 18 anos, 
aproveitou que a UnB está em 
greve e foi passear com o pri-
mo, o veterinário Narson dos 
Anjos Lima, 29, no parque. 
Recém-chegada de um passeio 
na Bahia, ela disse que ainda 
não sentiu tanto o calor e a se-
ca de Brasília. Já Narson con-
ta que acordou, ontem, com o 
nariz sangrando. "À noite, está 
sendo horrível", assegura. Qualquer sombra foi um convite ao descanso. Hoje, o Inmet prevê 34° C nas horas mais quentes 


